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RORAIMA: UM DEBATE URGENTE.
 

Resumo: O estudo propõe discutir a necessidade de uma educação intercultural para alunos
migrantes venezuelanos em Roraima, considerando o contexto migratório crescente no Estado
e os desafios que esses discentes enfrentam no sistema educacional. A pesquisa se fundamenta
em autores como Candau, Walsh, Fleuri, Santos, Freire, Fernández, Bourdieu, Sayad e
Bauman, que abordam a temática da interculturalidade na sua relação com a educação e a
necessidade de políticas públicas que garantam o reconhecimento da realidade migratória no
contexto escolar. Diante desse cenário, se exige um olhar atento à educação intercultural,
possibilitando, a acolhida, o respeito e a diversidade cultural, assegurando-lhes à população
migrante o direito à educação de qualidade com respeito a sua etnia e identidade.
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Introdução
O Estado de Roraima, localizado na fronteira norte do Brasil, tem se tornado um destino cada
vez mais frequente para migrantes de diferentes países, o que representa um grande desafio
para o sistema educacional local. A maioria desses alunos migrantes, enfrentam diversas
dificuldades no contexto escolar, como barreiras linguísticas, falta de familiaridade com a
cultura brasileira e preconceito. Nesse contexto, a educação intercultural surge como um
importante campo de pesquisa para refletir sobre as práticas educativas que garantem uma
educação de qualidade para todos os estudantes independente de sua origem ou nacionalidade.
Essa abordagem visa colocar de relevo o reconhecimento e a valorização da diversidade
cultural, da superação do preconceito e da discriminação e da construção de relações de
respeito no âmbito escolar. O estudo, além de discutir a necessidade de uma educação
intercultural para alunos migrantes venezuelanos em Roraima, também irá analisar o contexto
específico de uma escola militarizada. A pesquisa busca compreender como os desafios e
oportunidades da educação intercultural se configuram nesse contexto singular, marcado pela
disciplina, rigidez e hierarquia presentes nas escolas militarizadas.
 
Fundamentação Teórica
A educação intercultural propõe a construção de uma educação que reconheça e valorize a
diversidade cultural, buscando superar as desigualdades e promover o respeito mútuo entre os
diferentes grupos sociais. Os autores abordados nesse estudo defendem a necessidades de
uma educação intercultural que valorize a diversidade cultural dos alunos migrantes. Candau
(2011) destaca a importância da interculturalidade na educação como forma de superar as
desigualdades sociais e promover o respeito a diversidade na promoção da emancipação do
sujeito. Por sua parte, Walsh (2010) propõe uma educação intercultural crítica como condição
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para descolonizar, que desafie as relações de poder e promova a transformação social. Fleuri
(2003) aborda os desafios da educação intercultural na prática escolar na perspectiva em que o
professor possibilita lidar com a diversidade cultural em sala de aula de forma eficaz. Santos
(2009) retrata a educação intercultural crítica como essencial para garantir que todos os
alunos, incluindo os migrantes, tenham acesso a uma educação de qualidade que atenda às
necessidades, potencialize seu desenvolvimento e valorização dos saberes locais e periféricos.
Freire (2005) defende a pedagogia do oprimido como forma de empoderar os alunos
marginalizados e promover sua emancipação. Fernández (2019) faz uma reconstrução
histórica da Venezuela que pode auxiliar na contextualização do fenômeno migratório.
Bourdieu (2000) critica a reprodução das desigualdades sociais na educação e defende um
ensino que seja crítico e transformador. Sayad (1998) retrata que o “imigrante” é considerado
um ser provisório, mesmo que dure mais de trinta anos. Finalmente, Bauman (2001) discorre
sobre o conceito de identidade, comunidade e globalização na era líquida em que a sociedade
é capaz de mudanças repentinas-frágeis.
 
Metodologia
A pesquisa em andamento pretende fazer uma abordagem qualitativa, desenvolvendo arranjos
metodológicos que implicam a realização de entrevistas semiestruturadas com profissionais
da educação (professores e gestores), análise de documentos (diretrizes, lineamentos, projeto
pedagógico, outros) e dinâmica de grupo focal com alunos migrantes como metódica de
campo na escola escolhida para a pesquisa. Por outro lado, propõe-se uma revisão
bibliográfica para identificar as outras pesquisas sobre a educação intercultural no Brasil, bem
como um debate crítico sobre as políticas públicas e práticas educacionais existentes,
apontando para os desafios e oportunidades que se apresentam nas dinâmicas que se
preocupam com uma educação de qualidade para todos.
 
Discussões
A pesquisa está em andamento e ainda não contamos com os resultados finais. No entanto, é
possível destacar algumas das principais discussões que serão abordadas no estudo que tem a
ver com a mudança de paradigma na educação brasileira, de uma visão homogeneizadora para
uma visão intercultural, assim como a necessidade de políticas públicas que assegurem o
acesso à educação de qualidade para todos os alunos, inclusive os migrantes. Já nesta fase da
pesquisa podemos afirmar que há também a necessidade de maior investimento na formação
de professores e na produção de materiais didáticos adequados.
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